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RESUMO: Rubiaceae é uma família botânica com grande potencial químico e biológico Neste 
trabalho realizou-se a prospecção fitoquímica e avaliou-se as atividades citotóxica, antioxidante 
e antifúngica dos extratos diclorometânicos e metanólicos das folhas de Duroia saccifera, 
Ferdinandusa goudotiana, F. hirsuta, F. paraensis, Ferdinandusa sp., Palicourea corymbifera e 
P. guianensis. A avaliação da citotoxicidade foi realizada empregando-se o ensaio de toxicidade 
sobre Artemia salina. A atividade antifúngica foi determinada pelo método de difusão em ágar 
utilizando-se os fungos: Epidermophyton floccosum, Microsporum canis 32905, M. gipseum 
29/00, Trichophyton mentagrophytes ATCC 9533/03, T. rubrum ATCC 28189, T. tonsurans 
21/97, Cladosporium cladosporioides, C. sphaerospermum, Fusarium U. 662/06, Scytalidium 
U. 661/06, Candida albicans ATCC 3632 e C. albicans U. 5/99. A atividade antioxidante foi 
determinada através dos ensaios de redução do radical livre 1,1-difenil-2-picrilhidrazila (DPPH) 
e de descoloração do cátion radical ácido-6-sulfônico-2,2-azinobis-3-etilbenzotiazolina (ABTS). 
Para o ensaio de toxicidade sobre A. salina observou-se maior toxicidade no extrato metanólico 
de F. goudotiana, que se mostrou tóxico até a concentração de 5 µg mL-1. A presença de princípios 
antifúngicos foi observada em F. hirsuta e F. paraensis contra quatro dos fungos testados. Na 
avaliação da atividade antioxidante os extratos metanólicos mostraram maior atividade que os 
extratos diclorometânicos, sendo coincidente o resultado obtido através de ambos os métodos 
(redução do DPPH e descoloração do ABTS). Os resultados criam possibilidades para futuras 
investigações relacionadas à estrutura e atividade dos componentes de cada extrato ativo.

Palavras-chave: Artemia salina, Antioxidante, Antifúngica, Duroia, Palicourea.

ABSTRACT: Biological activities of Amazonian species of Rubiaceae. Rubiaceae is a plant 
family with great chemical and biological potential. In this work a phytochemical prospection 
was performed and it was assessed the cytotoxic, antioxidant and antifungal activities of 
dichloromethanic and methanolic extracts of the leaves of Duroia saccifera, Ferdinandusa 
goudotiana, F. hirsuta, F. paraensis, Ferdinandusa sp., Palicourea corymbifera and P. guianensis. 
The cytotoxicity evaluation was carried out using the test toxicity on Artemia salina. The antifungal 
activity was determined by agar diffusion method using fungi: Epidermophyton floccosum, 
Microsporum canis 32905, M. gipseum 29/00, Trichophyton mentagrophytes ATCC 9533/03, T. 
rubrum ATCC 28189, T. tonsurans 21/97 , Cladosporium cladosporioides, C. sphaerospermum, 
Fusarium U. 662/06, Scytalidium U. 661/06, Candida albicans ATCC 3632 and C. albicans U. 
5/99. The antioxidant activity was determined by testing the amount of free radical 1,1-diphenyl-
2-picrylhydrazyl (DPPH) and the discoloration of the radical cation 6-sulfonic acid-2 ,2-azinobis-
3-ethylbenzothiazoline (ABTS). For the toxicity test on A. salina greater toxicity in the methanol 
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INTRODUÇÃO
A Amazônia é possuidora de uma imensa 

biodiversidade bem pouco explorada, neste contexto 
destaca-se a família Rubiaceae Juss., conhecida por 
sua importância medicinal, econômica e ornamental, 
além da potencialidade tóxica de algumas de 
suas espécies (Ribeiro et al., 1999), que têm sido 
estudadas ao longo dos anos (Souza et al., 2013; 
Vieira et al., 2001), mais especificamente suas 
espécies amazônicas (Valente et al. 2009; Cardoso 
et al. 2008; Martins et al., 2013). Devido à importância 
dessa família resolveu-se investigar o potencial de 
três diferentes gêneros: Duroia L. f., Ferdinandusa 
Pohl e Palicourea Aubl. As espécies selecionadas 
foram Duroia saccifera (Mart. ex Roem. & Schult.) 
Hook. F. ex Schum., Ferdinandusa goudotiana K. 
Schum., F. hirsuta Standl., F. paraensis Ducke, 
Ferdinandusa sp., Palicourea corymbifera (Müll. 
Arg.) Standl. e P. guianensis Aubl. Destas, apenas P. 
corymbifera e P. guianensis apresentam registro de 
estudo na literatura consultada, sendo utilizadas no 
tratamento de tosses persistentes, e como vermífuga, 
respectivamente, e não apresentaram letalidade 
sobre Artemia franciscana (Quignard et al., 2003). 
Também foi encontrado que extratos liofilizados de P. 
corymbifera não mostraram toxicidade para ratos de 
laboratório (Assis et al., 2006). As demais espécies 
não apresentam registros de estudos químico e/
ou biológico na literatura consultada. Objetivou-se 
com este trabalho realizar uma triagem de todos os 
extratos sobre as atividades citotóxica sobre Artemia 
salina, antioxidante e antifúngica e ainda realizar a 
prospecção fitoquímica dos mesmos. Os ensaios 
biológicos realizados levam em consideração a 
simplicidade, a rapidez, a reprodutibilidade e o 
baixo custo. 

MATERIAL E MÉTODOS
Plantas e Extratos

Os extratos diclometânicos e metanólicos 
de Ferdinandusa goudotiana foram obtidos das 
folhas coletadas na Reserva Particular do Patrimônio 
Natural Cachoeira da Onça, no município de 
Presidente Figueiredo, na rodovia BR-174 (AM), este 
material faz parte do levantamento da flora da RPPN 
(Baze et al., 2003) e não possui exsicata depositada 

em herbário. Os extratos diclorometânicos e 
metanólicos das demais espécies foram preparados 
a partir das folhas coletadas na Reserva Florestal 
Adolfo Ducke, pertencente ao Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (INPA), localizada 26 km 
a NE de Manaus, na rodovia AM-010. As exsicatas 
estão depositadas no herbário do mesmo Instituto, 
Duroia saccifera (222502), Ferdinandusa hirsuta 
(222503), F. paraensis (222504), Ferdinandusa sp. 
(222505), Palicourea corymbifera (222506) e P. 
guianensis (222507).

Prospecção Fitoquímica
Cada extrato obtido foi submetido a 

testes de prospecção fitoquímica para verificar a 
presença das seguintes classes de compostos: 
alcalóides, antocianidinas, antocianinas, antranóis, 
auronas, catequina (taninos catéquicos), chalconas, 
esteróides, fenóis simples, flavonas, flavonóis, 
flavanonas, flavanonóis, leucoantocianidinas, 
quinonas,  taninos condensados,  taninos 
hidrolisáveis, triterpenóides e xantonas, conforme 
os ensaios descritos por Mattos (1997).

Atividade Citotóxica sobre Artemia salina 
Leach.

O bioensaio envolvendo Artemia salina 
consiste em avaliar a exposição de um determinado 
extrato ou composto frente a esse crustáceo. 
Foram pesados 10 mg de cistos de Artemia salina 
adquiridos no comércio local, os quais foram 
adicionados em solução aquosa de sal marinho 
sintético (38 g L-1), sob iluminação artificial com 
lâmpada fluorescente e estado de saturação de 
oxigênio conseguido com auxílio de uma bomba 
de ar conectada ao béquer, este foi recoberto 
com parafilme durante 48 h para a eclosão das 
larvas. Após esse período, grupos de 10 larvas 
foram transferidas para poços de uma microplaca. 
A sala onde foi realizado o teste foi mantida em 
temperatura constante de 25 ºC. Foram pesados 
30 mg dos extratos diclorometânico e metanólico e 
solubilizados em DMSO. A concentração inicial foi de 
30 mg mL-1 (Meyer et al.,1982; Mongelli et al., 1996). 
O efeito tóxico dos extratos foi testado pelo método 
de Meyer e colaboradores, 1982. Para cada extrato 

extract of F. goudotiana was observed, which proved to be toxic up to a concentration of 5 µg 
mL-1. The presence of antifungal principles was observed in the F. hirsuta and F. paraensis against 
four tested fungi. In the evaluation of the antioxidant activity, the methanol extracts showed 
greater activity than the dichloromethanic ones, being similar the obtained result through both 
methods (reduction of DDPH and ABTS decolorization) . The results create possibilities for 
future researches related to the structure and activity of the components of each active extract.

Keywords: Brine shrimp, Antioxidant , Antifungic, Duroia, Palicourea.
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o teste foi realizado em triplicata numa concentração 
de 1000 μg mL-1. A atividade foi determinada pela 
porcentagem de mortalidade observada após 24 
h de incubação. Os extratos que se mostraram 
mais ativos foram avaliados em concentrações 
menores para a obtenção da CL50. O ensaio contou 
com dois grupos controle, sendo um constituído 
da solução salina (larvas + solução salina) e outro 
com o solvente (larvas + solvente), nas mesmas 
concentrações dos extratos. A análise dos dados 
finais foi feita pelo método Probit (Finney, 1962) e 
os resultados expressos como Concentração Letal 
Média (CL50), ou seja, a concentração que dizima 
metade de uma população. 

Atividade Antioxidante
A atividade antioxidante foi avaliada 

qualitativamente através da borrifação da placa 
cromatográfica, eluída e seca, com uma solução 
0,2% de DPPH em MeOH. (Cuendet et al., 1997). 

A avaliação da atividade antioxidante 
também foi realizada através de dois métodos 
quantitativos medindo a capacidade de seqüestro 
(CS) de radicais com DPPH● e com ABTS+●. Os 
resultados obtidos foram expressos em equivalência 
com o ácido ascórbico, termo este adotado para 
expressar a razão da concentração da amostra pela 
concentração de ácido ascórbico. A concentração 
equivalente de ácido ascórbico foi obtida pela 
interpolação dos dados de variação de absorbância 
e concentração de ácido ascórbico na curva dose-
resposta para cada método. Estes dois termos são 
distintos e o significado do termo “equivalência com 
o ácido ascórbico” permite correlacionar a resposta 
obtida do extrato vegetal com a do antioxidante 
padrão e quanto mais próximo de 1,0, mais 
semelhante é a capacidade antioxidante da amostra 
ao ácido ascórbico (Carvalho, 2006). 

Atividade Antioxidante - Preparação da 
Curva Dose-Resposta do Ácido Ascórbico

Pesaram-se 10 mg de ácido ascórbico e em 
seguida diluiu-se em 25 mL de metanol grau P.A. 
(para o ensaio com DPPH) e em 25 mL de água 
deionizada (para o ensaio com ABTS) resultando 
na solução de concentração de 400 µg mL-1. 

O procedimento consistiu na adição de 
1000 µL do radical DPPH (para o ensaio com DPPH), 
ou 1000 µL do cátion radical ABTS (para o ensaio 
com ABTS) em microtubos Eppendorf e em seguida 
adicionou-se 99 (1° tubo); 97 (2° tubo); 96 (3°tubo); 
95 (4°tubo); 90 (5°tubo); 86 (6°tubo) e 82 (7°tubo) µL 
de MeOH grau P.A. e completou-se com 1 (1° tubo); 
3 (2° tubo); 4 (3° tubo); 5 (4° tubo); 10 (5° tubo); 14 
(6° tubo) e 18 (7° tubo) µL de ácido ascórbico. O 
preparo do branco consistiu em 1000 µL do radical 
DPPH (para o ensaio com DPPH) ou 1000 µL do 

cátion radical ABTS (para o ensaio com ABTS), 
com 100 µL de MeOH grau P.A. A absorbância foi 
medida no espectrofotômetro (FEMTO 800 XI) em 
517 nm após 20 minutos de reação para o ensaio 
com DPPH, e em 734 nm após 6 minutos de reação 
para o ensaio com ABTS (Figura 1).

A curva dose-resposta obtida, expressa a 
concentração final de ácido ascórbico em µg mL-1 e 
a variação de absorbância (ΔABS). 

Avaliação da Atividade Antioxidante
A solução de DPPH foi  preparada 

dissolvendo-se 3,0 mg do reagente em 100 mL de 
MeOH grau P.A.

O cátion radical ABTS foi produzido por 
meio químico através da reação da solução de 
ABTS 3,64 mM (solução aquosa) e persulfato de 
potássio a 5 mM na razão estequiométrica de 1:0,5. 
A solução de ABTS foi armazenada em frasco âmbar 
e mantida em temperatura ambiente. Após 16 horas, 
a solução de ABTS foi diluída com metanol para uma 
absorbância em torno de 1,0.

A reação do teste amostra foi iniciada pela 
adição de 1000 µL da solução de DPPH (para o 
ensaio com DPPH) ou 1000 µL da solução de ABTS 
(para o ensaio com ABTS), 12 µL de MeOH e 88 
µL de amostra (0,5 mg/mL). O preparo do branco 
consistiu em 1012 µL de MeOH grau P.A. com 88 
µL da amostra, enquanto o preparo do controle 
consistiu em 1100 µL da solução de DPPH ou 
solução de ABTS. As leituras foram realizadas em 
dois tempos de reação com 20 minutos em 517 nm 
(para o ensaio com DPPH), e com 6 minutos em 
734 nm (para o ensaio com ABTS), (Figura 1), no 
espectrofotômetro (FEMTO 800 XI), e a variação 
de absorbância (ΔABS) foi obtida pela seguinte 
equação:

Δ ABS = ABS controle – (ABS amostra - 
ABS branco)

Onde: ABS controle= absorbância obtida 
do controle; ABS amostra= absorbância obtida 
da amostra; ABS branco = absorbância obtida do 
branco.

Atividade Antifúngica
Foram usadas cepas da coleção de fungos 

de interesse médico da Coordenação de Pesquisas 
em Ciências da Saúde do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia. Os extratos foram testados 
para a verificação de atividade inibitória contra os 
fungos filamentosos dermatofíticos Epidermophyton 
floccosum, Microsporum canis 32905, M. gipseum 
29/00, Trichophyton mentagrophytes ATCC 
9533/03, T. rubrum ATCC 28189 e T. tonsurans 
21/97, os fungos filamentosos não dermatofíticos 
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Cladosporium cladosporioides, C. sphaerospermum, 
Fusarium U. 662/06 e Scytalidium U. 661/06 e 
leveduriformes Candida albicans ATCC 3632 e C. 
albicans U. 5/99.

Atividade Antifúngica - Preparação do 
Inóculo Fúngico

As cepas fúngicas foram sub-cultivadas 
em meio de Sabouraud com extrato de levedura à 
29 ºC. Após o pleno desenvolvimento das colônias 
foi retirada uma parte da colônia e transferida 
para tubo de ensaio adicionando-se 2 mL de água 
destilada, obtendo-se assim, a suspensão fúngica 
segundo as recomendações do National Committee 
for Clinical Laboratory Standards (NCCLS, M38-P). 
A concentração dessa suspensão foi ajustada em 
espectrofotômetro a 530 nm, com transmitância 
de 65 a 70, correspondendo a 106 UFC mL-1 
(Fernández-Torrez et al., 2001; Pujol et al., 2002). 

Avaliação da Atividade Antifúngica pelo 
Método de Difusão por Cavidade Placa

A metodologia aplicada foi aquela que utiliza 
a difusão por cavidade-placa (Método de Kirby-
Bauer), recomendado internacionalmente para a 
determinação da sensibilidade, através da difusão 
em ágar (Grove & Randall, 1955). Esse método é 
utilizado para a determinação da atividade inibitória 
dos diferentes agentes antifúngicos (extratos). 
Utilizou-se meio de ágar Sabouraud sólido em 
placas de Petri, já com o inoculo fúngico, nas 
quais escavaram-se poços onde foram inoculados 
os extratos vegetais a 29 oC, por 10 dias, quando 

se procedeu à leitura dos halos de inibição. Os 
extratos foram testados na concentração de 0,1 
mg μL-1, os solventes utilizados foram o DMSO 
(dimetilssulfóxido) para os extratos hidrofóbicos e 
água destilada para os extratos hidrofílicos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Prospecção Fitoquímica 

Na Tabela 1 são apresentados os resultados 
da prospecção fitoquímica dos extratos analisados, de 
acordo com os ensaios descritos por Mattos (1997). 
Observou-se que os extratos diclorometânicos e 
metanólicos apresentaram praticamente a mesma 
classe de substâncias (alcaloides, esteroides, fenóis 
simples, flavanonas e flavanonóis), apresentando 
maior intensidade no extrato metanólico, exceto 
para Ferdinandusa hirsuta e Palicourea corymbifera. 
Observou-se ainda a presença de triterpenóides 
nos extratos metanólico de Duroia saccifera e 
Ferdinandusa sp., e também leucoantocianidinas no 
extrato diclorometânico de Palicourea corymbifera. 
A presença de alcalóides em todos os extratos 
condiz com a quimiossistemática da família 
Rubiaceae, antraquinonas não foram encontradas, 
e não foram realizados testes para iridoides, outros 
marcadores quimiotaxonômicos dessa família 
segundo Bolzani et al. (2001). É importante ressaltar 
que esses são ensaios preliminares e que indicam a 
possibilidade ou não de se encontrar determinadas 
classes de substâncias nessas espécies, sendo 
necessário estudos químicos posteriores para 
melhor compreensão das mesmas.

FIGURA 1. Ensaio de redução do radical livre DPPH e descoloração do cátion radical ABTS.

Preparação da Curva de Calibração

MeOH (grau P.A.) 100 µL 99 µL 97 µL 96 µL 95 µL 90 µL 86 µL 82 µL 

Ácido ascórbico (400 µg mL-1) 0 1 µL 3 µL 4 µL 5 µL 10 µL 14 µL 18 µL

A absorbância foi medida em espectrofotômetro (FEMTO 800 XI) em 517 nm após 20 minutos de reação, 
e o ácido ascórbico diluído em MeOH grau P.A., para o ensaio com DPPH. Para o ensaio com ABTS a 
absorbância foi medida em 734 nm após 6 minutos de reação e o ácido ascórbico diluído em água deionizada.

1000 µLDPPH
ou ABTS B 1 2 3 4 5 6 7

Avaliação da Atividade 

1012 µL de 
MeOH + 
88 µL de 
Amostra*

1100 µL de 
DPPH ou 

ABTS

1000 µL de DPPH 
ou ABTS + 12 µL 
de MeOH + 88 µL 

de Amostra*

Branco                       Controle                               Amostra*
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TABELA 1. Resultado da prospecção fitoquímica dos extratos brutos obtidos das folhas das diferentes espécies.

Classe de 

Substâncias
EDDs EMDs EDFg EMFg EDFh EMFh EDFp EMFp EDFsp. EMFsp. EDPc EMPc EDPg EMPg

Alcalóides + ++ ++ +++ + ++ + ++ + ++ + ++ + ++

Antocianidinas - - - - - - - - - - - - - -

Antocianinas - - - - - - - - - - - - - -

Antranóis - - - - - - - - - - - - - -

Auronas - - - - - - - - - - - - -

Catequina - - - - - - - - - - - - - -

Chalconas - - - - - - - - - - - - - -

Esteróides S - ++ ++ ++ +++ - ++ +++ - +++ +++ +++ +++

Fenóis simples ++ ++ ++ ++ +++ +++ +++ - - - -

Flavonas - - - - - - - - - - - - - -

Flavonóis - - - - - - - - - - - - - -

Flavanonas ++ +++ ++ +++ ++ - ++ +++ +++ +++ - - ++ ++

Flavanonóis ++ +++ ++ +++ ++ - ++ +++ +++ +++ - - ++ ++

Leucoantocianidina - - - - - - - - - - + - - -

Quinonas - - S + - - - + ++ - S - - -

Taninos condensados - - - - - - - - - - - - - -

Taninos hidrolisáveis - - - - - - - - - - - - - -

Triterpenóides - ++ - - - - - - - + - - - -

Xantonas - - - - - - - - - - - - - -

Convenção: Forte: +++ Médio: ++ Fraco: + Suspeito: S Ausente: -

Atividade Citotóxica sobre Artemia salina 
Leach.

Na avaliação de extratos vegetais por 
Artemia salina, resultados de CL50 menores que 
1000 µg mL-1 são considerados bioativos (Meyer et 
al., 1982). Considerou-se baixa toxicidade quando 
a concentração letal (CL50) foi superior a 500 μg 
mL-1; moderada para CL50 entre 100 a 500 μg mL-1 e 
muito tóxico quando a CL50 foi inferior 100 μg mL-1. 
A família Rubiaceae é conhecida por apresentar 
plantas que contêm substâncias tóxicas de diversas 
estruturas. Os resultados obtidos indicam que o 
gênero Ferdinandusa mostra grande potencial de 
toxicidade (Tabela 2). Comparando-se os valores 
de CL50, podemos observar um grande potencial de 
toxicidade no extrato metanólico de F. goudotiana, 
que mostrou-se tóxico até uma concentração de 5 
µg mL-1, seguido do extrato metanólico de F. hirsuta 
(CL50 = 67,91 µg mL-1). Os extratos diclorometânicos 
de F. goudotiana (CL50 = 376,11 µg mL-1), F. hirsuta 
(CL50 = 174,17 µg mL-1) e F. paraensis (CL50 = 
158,61 µg mL-1) apresentaram atividade moderada. 
O extrato metanólico de F. paraensis apresentou 

baixa atividade , enquanto que os extratos de D. 
saccifera, Ferdinandusa SP, Palicourea corymbifera 
e P. guianensis não apresentaram toxicidade na 
concentração testada.

Uma vez que o ensaio de citotoxicidade 
sobre Artemia salina é o primeiro ensaio na busca 
de substâncias com atividade antitumoral (Siqueira 
et al., 2001), esses extratos deverão ser submetidos 
a outros ensaios antitumorais para avaliar o seu 
potencial. Assim como deverão ser avaliados 
em ensaios pré-clínicos em animais a fim de 
determinar a sua toxicidade. Os resultados obtidos 
para as espécies de Palicourea estão de acordo 
com Quignard e colaboradores, 2003, aonde foi 
constatado que essas mesmas espécies não eram 
tóxicas para Artemia franciscana.

O potencial tóxico observado no extratos 
de Ferdinandusa goudotiana, F. hirsuta e F. 
paraensis mostram a importância de estudos 
químicos posteriores para este gênero, uma vez 
que este estudo é o primeiro registrado na literatura 
consultada, até o presente momento para espécies 
deste gênero.
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Classe de 

Substâncias
EDDs EMDs EDFg EMFg EDFh EMFh EDFp EMFp EDFsp. EMFsp. EDPc EMPc EDPg EMPg

Alcalóides + ++ ++ +++ + ++ + ++ + ++ + ++ + ++

Antocianidinas - - - - - - - - - - - - - -

Antocianinas - - - - - - - - - - - - - -

Antranóis - - - - - - - - - - - - - -

Auronas - - - - - - - - - - - - -

Catequina - - - - - - - - - - - - - -

Chalconas - - - - - - - - - - - - - -

Esteróides S - ++ ++ ++ +++ - ++ +++ - +++ +++ +++ +++

Fenóis simples ++ ++ ++ ++ +++ +++ +++ - - - -

Flavonas - - - - - - - - - - - - - -

Flavonóis - - - - - - - - - - - - - -

Flavanonas ++ +++ ++ +++ ++ - ++ +++ +++ +++ - - ++ ++

Flavanonóis ++ +++ ++ +++ ++ - ++ +++ +++ +++ - - ++ ++

Leucoantocianidina - - - - - - - - - - + - - -

Quinonas - - S + - - - + ++ - S - - -

Taninos condensados - - - - - - - - - - - - - -

Taninos hidrolisáveis - - - - - - - - - - - - - -

Triterpenóides - ++ - - - - - - - + - - - -

Xantonas - - - - - - - - - - - - - -

Atividade Antioxidante - Ensaio Qualitativo
O sistema de eluição ut i l izado foi 

diclorometano/metanol na proporção 9:1 para os 
extratos diclometânicos, e diclorometano/metanol 
na proporção 85:15 para os extratos metanólicos 
de Duroia saccifera (Ds), Ferdinandusa goudotiana 
(Fg), F. hirsuta (Fh), Ferdinandusa sp. (Fsp), 
Palicourea corymbifera (Pc) e P. guianensis (Pg). 
Após a borrifação das placas cromatográficas, 
previamente eluídas e secas, com a solução 0,2% 
de DPPH em MeOH (de coloração púrpura), o 
surgimento de bandas amarelas (Figura 2), mostra 
o potencial antioxidante dos extratos vegetais. Os 
extratos metanólicos mostraram bandas com forte 
intensidade da coloração amarela, com destaque 
para banda em Fg com Rf = 0,46 que apresentou 
maior intensidade. Os extratos diclorometânicos 
apresentaram coloração bem menos intensa, um 
indicativo de fraca atividade, esses resultados 
apresentaram boa correlação com os resultados da 
prospecção fitoquímica já apresentada na Tabela 
1 que indica a presença dos flavanóides em maior 
quantidade nos extratos metanólicos, e pode-se 
inferir que a atividade antioxidante apresentada 
está relacionada à esta classe de substâncias já 
reconhecida por suas propriedades antioxidantes 
(Zuanazzi & Montanha, 2003). As intensidades 
variadas para os diversos extratos sugerem que 
as espécies possuem diferentes características 
químicas e que os componentes mais polares 

presentes nos extratos metanólicos contribuíram 
para o aumento da atividade. Antioxidantes de 
variados extratos vegetais não atuam do mesmo 
modo e podem ser efetivos contra diferentes radicais 
livres (Choi et al., 2002).

Ativ idade Ant ioxidante  -  Ensaios 
Quantitativos

Os ensaios foram realizados no mesmo dia 
para diminuir as possibilidades de interferências 
nas condições de análise. As amostras foram 
preparadas a partir da solubilização dos extratos 
na concentração de 0,4 mg mL-1 em metanol P.A.

O mecanismo de ação dos dois ensaios 
é baseado no sequestro de radicais livres e ao 
adicionar o provável antioxidante contido no 
extrato vegetal ocorre perda do radical cromógeno 
evidenciado através da redução de absorbância em 
determinado comprimento de onda. As diminuições 
foram correlacionadas em uma curva dose-resposta 
de um antioxidante padrão (Figura 3), o qual neste 
presente trabalho foi o ácido ascórbico, que é 
um antioxidante endógeno e apresenta atividade 
biológica. Foi considerado o antioxidante de 
referência deste método por expressar não somente 
dados comparativos e sim uma equivalência com 
antioxidante de atuação no organismo. Logo, 
os resultados são expressos comparativamente 
com a equivalência ao ácido ascórbico e os que 
aproximarem de 1,0 são considerados potentes 

TABELA 2. Resultados do ensaio de toxicidade sobre Artemia salina.
Espécie Extrato* CL50 (µg mL-1)

D. saccifera
DCM

> 1000
MeOH

Ferdinandusa goudotiana
DCM 376,11 ± 2,51

MeOH < 5

F. hirsuta
DCM 174,17 ± 2,26

MeOH 67,91 ± 1,81

F. paraensis
DCM 158,61 ± 2,22

MeOH 879,04 ± 2,96

Ferdinandusa sp.
DCM

> 1000
MeOH

Palicourea corymbifera
DCM

> 1000
MeOH

P. guianensis
DCM

> 1000
MeOH

* Legenda: DCM = extrato diclorometânico; MeOH = extrato metanólico.
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Placas cromatográficas após eluição Placas cromatográficas após borrifação com DPPH
D
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FIGURA 2. Avaliação qualitativa da atividade antioxidante dos extratos.

antioxidantes (Carvalho, 2006).
Os resultados para os ensaios de redução 

do radical livre DPPH e de descoloração do cátion 
radical ABTS estão mostrados na Tabela 3.

Assim como no ensaio qualitativo, os 
extratos metanólicos mostraram-se mais eficientes 
em sequestrar os radicais livres DPPH e ABTS. 
Observou-se boa correlação entre os resultados 
obtidos para os dois ensaios, de redução do DPPH 
e o de descoloração do cátion radical ABTS.

A atividade antioxidante desses extratos 
vegetais deve-se provavelmente à presença 
entre seus constituintes químicos de substâncias 
antioxidantes como os flavonóides, do mesmo modo 
pode-se sugerir que a atividade está relacionada 
ao efeito sinérgico das diferentes substâncias. As 
espécies estudadas são promissoras para maiores 
investigações posteriores sobre suas propriedades 
antioxidantes e possibilidades de aplicações, como 
por exemplo, a prevenção do estresse oxidativo 
no organismo humano causado por espécies 
reativas de oxigênio ou nitrogênio (ERO ou ERN) 
provenientes do meio ambiente ou gerada pelo 
próprio organismo, ou até mesmo para produção de 

antioxidantes alimentícios naturais em substituição 
aos sintéticos, o que é um a forte tendência, visto 
que as pesquisas têm demonstrado a possibilidade 
dos sintéticos apresentarem algum efeito tóxico 
(Barreiros et al., 2006; Ramalho & Jorge, 2006). 

Atividade Antifúngica 
Atividade antifúngica e antibacteriana têm 

sido relatada na literatura para extratos de espécies 
de Rubiaceae (Agripino et al., 2004; Locher et al., 
1995), 

Os resultados dessa avaliação indicaram 
a presença de princípios antifúngicos nas espécies 
F. hirsuta e F. paraensis (Tabela 4), contra 
quatro dos fungos testados: Epidermophyton 
floccosum, Microsporum canis 32905, Trichophyton 
mentagrophytesATCC 9533/03 e T. rubrumATCC 
28189. O extrato diclorometânico de F. hirsuta 
apresentou os melhores resultados, pois mostrou-
se ativo contra esses quatro fungos, seguido 
pelo extrato diclorometânico de F. paraensis ativo 
contra três fungos, só não contra Epidermophyton 
floccosum. Os extratos metanólicos mostraram-
se menos ativos, o de F. hirsuta foi ativo contra 

Rf0,46
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FIGURA 3. Curvas dose-resposta do antioxidante padrão, o ácido ascórbico.

Trichophyton mentagrophytes ATCC 9533/03 e T. 
rubrum ATCC 28189 e o de F. paraensis indicou 
atividade somente contra T. rubrum ATCC 28189. 
Os demais extratos não apresentaram atividade 
para nenhum dos fungos testados, na concentração 
e condições avaliadas. A ausência de atividade 
de todos os extratos frente aos fungos não 
dermatofíticos (7 a 10) e leveduriformes (11 e 12) 
denota, que esses outros fungos mostraram-se mais 

resistentes que os dermatofíticos testados.
O diâmetro dos halos de in ib ição 

correspondentes podem ser observados na figura.
Os resultados obtidos no estudo apontam 

para o grande potencial de atividades biológicas 
nas espécies de Ferdinandusa que apresentaram 
bons resultados em todas as atividades avaliadas. 
Conforme já mencionado, as espécies estudadas 
apresentam pouco ou nenhum relato para as 

TABELA 3. Resultados da avaliação antioxidante nos extratos vegetais para os ensaios de redução do DPPH 
e para o ensaio de descoloração do cátion radical ABTS. 

Espécie Extrato

Equivalência com o ác. ascórbico

DPPH ABTS

20 min 6 min

D. saccifera
DCM 26,6 ± 0,3 19,2 ± 0,4

MeOH 7,3 ± 0,1 6,7

Ferdinandusa goudotiana
DCM 26,9 ± 0,2 12,5 ± 0,1

MeOH 5,4 ± 0,1 7,2

F. hirsuta
DCM 30,5 ± 1,4 33,9 ± 0,7

MeOH 6,0 ± 0,1 7,7

F. paraensis
DCM 32,9 ± 0,8 30,4 ± 4,1

MeOH 5,6 7,9

Ferdinandusa sp.
DCM 5,7 7,7 ± 0,1

MeOH 5,3 8,6

Palicourea corymbifera
DCM 28,9 ± 0,4 12,4 ± 0,1

MeOH 20,2 ± 0,1 7,2

P. guianensis
DCM 27,7 ± 0,2 12,6 ± 0,1

MeOH 11,7 ± 0,2 9,0

ab
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- : indica ausência de atividade antifúngica
*Fungos: 1. Epidermophyton floccosum; 2. Microsporum canis 32905; 3. M. gipseum 29/00; 4. Trichophyton mentagrophytes ATCC 9533/03; 
5. T. rubrum ATCC 28189; 6. T. tonsurans 21/97; 7. Cladosporium cladosporioides; 8. C. sphaerospermum; 9. Fusarium U. 662/06; 10. 
Scytalidium U. 661/06; 11. Candida albicans ATCC 3632; 12. C. albicans U. 5/99.

TABELA 4. Atividade inibitória dos extratos contra os fungos.

Extrato

Fungos* (diâmetro do halo de inibição em cm)

Filamentosos dermatofíticos Filamentosos não dermatofíticos Levedu-riformes

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

EDDs - - - - - - - - - - - -

EMDs - - - - - - - - - - - -

EDFg - - - - - - - - - - - -

EMFg - - - - - - - - - - - -

EDFh 1,8 1,5 - 1,4 0,8 - - - - - - -

EMFh - - - 0,8 0,7 - - - - - - -

EDFp - 1,7 - 1,5 1,0 - - - - - - -

EMFp - - - - 0,5 - - - - - - -

EDFsp. - - - - - - - - - - - -

EMFsp. - - - - - - - - - - - -

EDPc - - - - - - - - - - - -

EMPc - - - - - - - - - - - -

EDPg - - - - - - - - - - - -

EMPg - - - - - - - - - - - -

atividades testadas, na literatura consultada. 
Apesar de preliminares para uma comprovação dos 
potenciais antioxidantes, antifúngicos e citotóxicos, 
os resultados apresentam-se animadores e 
criam possibilidades para futuras investigações 
relacionadas à estrutura e atividade dos componentes 
dos extratos com atividade. 
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